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			PREFÁCIO


			Educação de surdos: entre a teoria e a prática!


			Os textos reunidos neste livro contribuem para enriquecer os debates em torno das concepções de desenvolvimento e do processo de humanização, bem como exploram o emprego de instrumentos em ambientes de ensino-aprendizagem. Além disso, eles se aprofundam na análise do desenvolvimento da atividade de letramento visual e nas complexidades inerentes às traduções e às interpretações de Libras e português. Por meio da análise de pesquisas empíricas realizadas em diversos contextos e situações de trabalho, esses estudos destacam premissas compartilhadas e, ao mesmo tempo, divergências em relação aos aspectos teórico-metodológicos da Educação de Surdos.


			Os impactos causados pela pandemia da Covid-19 geraram uma ampla gama de emoções que permeiam as interações entre professores e alunos surdos. Essas emoções incluem desânimo, vergonha, agressividade, embaraço, frustração, desrespeito, entusiasmo, prazer, satisfação e alegria, entre outras.


			As emoções desempenham um papel significativo e variado no funcionamento e na eficácia de uma aula, podendo influenciar positiva ou negativamente o ambiente de ensino. A pesquisa em questão foi motivada pela pergunta central: como essas emoções afetam as interações professor-aluno e a dinâmica da sala de aula?


			Este estudo assume uma relevância substancial no contexto da formação docente, buscando capacitar os professores em todos os níveis de ensino a compreender as interferências nas situações de interação, de abordar conflitos no ambiente da sala de aula e responder a perguntas recorrentes que envolvem as complexas interações emocionais, em Libras, no ensino em sala de aula.


			A questão central que se destaca no trabalho de pesquisa é: como deve ser estruturada a Educação de Surdos? Reconhecemos a necessidade de uma transformação profunda na abordagem da educação bilíngue de surdos, à luz das mais recorrentes pesquisas no campo da ciência da educação e das preocupações expressas por professores que dedicam anos ao ensino de alunos surdos.


			Por serem ouvintes, esses educadores conseguem estabelecer níveis de comunicação com os alunos surdos por meio da Língua Brasileira de Sinais (Libras) e, assim, atender às suas necessidades imediatas do cotidiano.


			Este livro constitui um chamado à nossa esperança por uma educação de surdos de maior qualidade, bem como à exploração de caminhos linguísticos em língua de sinais, em que esse horizonte tornar-se-á não apenas possível, mas também imprescindível.


			Trata-se, verdadeiramente, da única jornada que merece ser empreendida em prol da preservação da dignidade humana do povo surdo.


			Profa. Dra. Marianne Rossi Stumpf 

Possui graduação em tecnologia de informática pela Universidade Luterana do Brasil (2000), graduação em Educação de Surdos pela Universidade de Santa Cruz do Sul (2004) e doutorado em Informática na Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com estágio na Universidade de Paul Sabatier e Universidade de Paris 8 (2001-2005). Pós-doutorado na Universidade Católica Portuguesa (20132014). Atualmente, é professor associado da Universidade Federal de Santa Catarina, professora de pós-graduação em linguística da UFSC. Pesquisa Léxico e terminologia em Libras: tradução, validação e tecnologia registrado no CNPq (www.glossário.libras. ufsc.br). Autora dos referenciais curriculares para o ensino da Libras. Tem experiência de 20 anos na área de Educação, com ênfase em Educação de Surdos. Membro da comissão de assessoramento técnico-pedagógico em Libras da DAEB/INEP e as traduções do Enem 2017, 2018, 2019, 2020 e 2021 em Libras.











			INTRODUÇÃO


			A terceira edição da coletânea Pesquisas atuais sobre a educação de surdos representa um avanço significativo, concentrando-se na intersecção entre teoria e prática. Os títulos que compõem esta compilação abordam uma variedade de temas cruciais e atuais relacionados à educação de surdos, apresentando perspectivas valiosas e desafios enfrentados nesse campo.


			Da primeira coletânea, que teve sua escrita em 2019 e sua publicação em 2020, perpassando pelo ano pandêmico de 2021, abrangemos temas de pesquisas atuais sobre a educação de surdos, dos desafios às possibilidades, e o protagonismo surdo, da perspectiva e inovação chegando à teoria e à prática. Aqui são apresentadas pesquisas realizadas por e para surdos. As seis mãos inquietas que organizaram esta obra tiveram o privilégio de identificarem-se com as temáticas e vivenciarem a aventura de conhecerem temas aprofundados por pesquisadores que realmente vivem-nas no dia a dia.


			Assim, desde o impacto da pandemia da Covid-19 na atuação dos intérpretes educacionais até questões históricas que permeiam a comunidade surda, esta coletânea abrange um amplo espectro de assuntos. Nas próximas páginas, o leitor encontrará diversos elementos fundamentais para o entendimento e o aprimoramento desse campo de estudo e prática. Nesse sentido, o cenário educacional que encontramos em nosso país destaca a necessidade de continuidade das pesquisas para compreender o impacto da pandemia nos processos de aprendizagem.


			Como bem mostram os estudos e pesquisas recentes na área, a temática da identidade surda também emerge como um ponto central nas discussões contemporâneas, pois a constituição de uma comunidade surda, com suas características e práticas próprias, desafia os discursos hegemônicos e institui uma frente de resistência. Também é explorada a importância do uso contextualizado de sinais de batismo em Libras, estratégias de ensino bilíngue para surdos no Centro-Sul baiano e a significância dos livros infantis em contextos bilíngues.


			Da formação e atuação dos tradutores e intérpretes de Língua de Sinais no ensino superior até a preparação para o exercício da profissão docente na perspectiva da educação inclusiva, os autores proporcionam insights valiosos para repensar práticas e políticas educacionais visando a uma inclusão mais efetiva. A necessidade de didáticas específicas para o ensino de Libras como segunda língua é ressaltada como essenciais para fornecer uma percepção eficaz da sinalização e trabalhar os sentimentos dos estudantes diante dessa tarefa.


			Além disso, temas como letramento visual, ensino de Língua Portuguesa e Literatura para alunos com surdez, e a importância do TILS na educação matemática para surdos são discutidos, ampliando o entendimento sobre as necessidades educacionais dos estudantes surdos.


			Esses diversos aspectos ressaltam a complexidade e a importância da educação de surdos, exigindo um compromisso contínuo com a pesquisa, a inovação e a inclusão para superar desafios e garantir uma educação de qualidade para a comunidade surda.


			Esta coletânea busca, portanto, apresentar um panorama abrangente e enriquecedor sobre a educação de surdos, integrando diferentes perspectivas teóricas e práticas. Além disso, representa um esforço conjunto para compartilhar pesquisas e práticas relevantes, visando ao avanço da educação de surdos e à promoção de um ambiente inclusivo e igualitário para todos os estudantes.


			Acreditamos que esta compilação será uma fonte valiosa para pesquisadores, educadores, intérpretes e demais profissionais envolvidos no campo da educação de surdos.


			Os organizadores
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			EDUCAÇÃO DE SURDOS E OS IMPACTOS DA PANDEMIA (COVID-19) NA ATUAÇÃO DOS INTÉRPRETES EDUCACIONAIS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS


			Bruno Borgo dos Santos Moura


			Raquel Elizabeth Saes Quiles


			Sheyla Cristina Araujo Matoso


			INTRODUÇÃO


			O presente estudo situa-se no campo da educação de surdos, enfocando o trabalho desenvolvido por intérpretes educacionais (EI) em escolas comuns do ensino regular.1 O momento histórico da pesquisa tratava-se de um período pandêmico (Covid-19), no qual o país e o mundo enfrentaram inúmeros desafios, exigindo novas formas de organização social em decorrência da necessidade de isolamento, visando à prevenção do vírus. No campo da educação, a pandemia culminou na opção pelo ensino remoto, utilizando-se diferentes artefatos tecnológicos. Teve seu start no início do ano de 2020, perdurando por mais de dois anos em alguns países.


			Utilizamos a nomenclatura intérprete educacional (IE) por entendermos, de acordo com Marques (2020), que a atuação do intérprete e tradutor de Libras/Língua Portuguesa não é a mesma quando ocorre em um espaço educacional, o que será melhor explorado no decorrer do texto. Assim, torna-se importante diferenciar o termo para demarcar o espaço de atuação desse profissional.


			As questões iniciais que instigaram este estudo foram: como ocorreu a atuação dos IEs em momento de pandemia, isolamento social e ensino remoto? Quais os impactos causados pela pandemia na atuação desses profissionais?


			Conforme o exposto, este texto teve como objetivo analisar como se desenvolveu o trabalho dos intérpretes educacionais no contexto de aulas remotas. Especificamente, quais estratégias metodológicas foram utilizadas para garantir uma boa interpretação, que chegasse ao aluno surdo de acordo com seu nível linguístico. Ainda, visamos compreender quais as dificuldades e as perspectivas que surgiram no trabalho educacional com alunos surdos durante o ensino remoto.


			Considerando os objetivos propostos, optamos pela escolha de uma pesquisa teórica, de abordagem qualitativa. Conforme Godoy (1995), a pesquisa qualitativa possibilita o estudo de fenômenos que envolvem as relações sociais estabelecidas em diversos âmbitos. Classifica-se como um estudo de caráter bibliográfico e de campo, com parte dos dados coletados de forma online.2


			Para embasar teoricamente este estudo, utilizamos autores que discutem a educação de surdos, como Quiles (2010), Santos et al. (2010), Lacerda (2012), Ampessan et al. (2013), Quadros (2004), entre outros. Além dos autores citados, buscamos por discussões recentes, desenvolvidas no período da pandemia, como Marques (2020), Tokarnia (2021), Gemin (2021), Oliveira e Paiva (2021), Silva et al. (2020), Shimazaki et al. (2020), Lima et al. (2022), entre outros.


			O campo empírico constituiu-se na interação com quatro IEs que atuaram no ano de 2020 com alunos surdos nos primeiros anos do ensino fundamental, em quatro escolas municipais da capital do Mato Grosso do Sul (Campo Grande). Para a coleta de dados, utilizamos como instrumento de pesquisa um questionário enviado aos profissionais por meio do Google Forms.


			Considerando os preceitos éticos de pesquisa, foi enviada uma carta de apresentação à direção das escolas envolvidas no estudo. A partir da autorização da gestão escolar, os intérpretes educacionais convidados assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), autorizando a divulgação dos dados. Para a análise deles, optamos pela organização das informações mediante eixos temáticos, que serão apresentados posteriormente.


			Para apresentação dos resultados da pesquisa, este texto estrutura-se da seguinte maneira. A seguir, discutimos a educação brasileira no contexto pandêmico. Posteriormente, focamos na educação de surdos neste período. Em seguida, trazemos informações sobre os participantes da pesquisa de campo e revelamos os dados do estudo.


			1.1 EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DE PANDEMIA (COVID-19)


			No primeiro trimestre do ano de 2020, com o cenário de uma doença respiratória infectocontagiosa que assolava todo o mundo, muitas mudanças ocorreram em toda a sociedade com relação ao convívio social. Na educação não foi diferente. Ajustes foram realizados de forma abrupta com a intenção de evitar que o vírus continuasse a se espalhar. A suspensão das aulas presenciais foi a medida adotada em todo o mundo e o Brasil seguiu essa orientação. Essa decisão, segundo Tokarnia (2021, s/p), impactou grandemente a educação brasileira, pois “[…] evidenciou uma série de desigualdades, deixando, inclusive, estudantes sem atendimento”.


			Os portões das escolas foram fechados e, de forma muito rápida, todos os agentes envolvidos nos processos educacionais tiveram que se reinventar. Dessa forma, as escolas adotaram, como medida de manutenção dos estudos, o ensino remoto, que impactou as práticas pedagógicas no ambiente escolar.


			Uma aliada à nova proposição de ensino foi a tecnologia. Apesar de muitos professores não terem a formação adequada para lecionar de maneira remota, usar os recursos tecnológicos tornou-se imprescindível para esse momento em que a educação estava buscando caminhos para continuar o ano letivo (GEMIN, 2021).


			Porém o cenário da desigualdade social do país mostrou uma distância muito grande entre os estudantes, evidenciando um contraponto entre famílias que poderiam proporcionar às crianças e aos adolescentes recursos tecnológicos como celulares, computadores e acesso à internet e aquelas que não tinham essa condição. No geral da educação básica e em conformidade com um levantamento de dados feito por Tokarnia (2021), até junho de 2020, a cada dez alunos, cinco não tinham condições de “bancar” equipamentos eletrônicos, considerando aqueles que já trabalhavam, ou seja, partindo do pressuposto que eles mesmos poderiam arcar com os custos dos equipamentos.


			Assim, o que se pôde perceber referente à tecnologia como aliada do ensino remoto para auxiliar alunos e equipe escolar foi 


			[…] uma inevitável acentuação da desigualdade de acesso não só ao ensino de qualidade, mas do ensino básico, causando um déficit de aprendizagem ainda maior do que já temos entre alunos do sistema público […] (GEMIN, 2021, s/p, grifo do autor).


			Além disso, outros entraves somaram-se a essas dificuldades, como a falta de hábito, por parte dos alunos, de estudar em casa, como aponta Gemin (2021), e as questões relacionadas à saúde mental dos alunos, discutidas por Dias e Pinto (2020), causadas pelo tempo prolongado do confinamento, resultando na falta de contato pessoal com os colegas de classe, além dos fatores emocionais que envolveram o medo de ser infectado, bem como o luto constante envolvendo a perda de familiares e amigos.


			É sabido que foi um período de grandes desafios para a educação e as variadas dificuldades, apontadas nos parágrafos anteriores, resultaram em consequências nos anos posteriores. Nesse cenário de desafios, alocamos a escolarização dos discentes surdos que, como pontua Quiles (2010, p. 9), nunca “[…] aconteceu de uma forma neutra, sem que a mesma não estivesse permeada por relações de poder e conflitos sociais evidenciados em cada momento histórico”.


			Sendo assim, podemos pontuar que mais uma luta instaurou-se no campo da educação de surdos, pois não havia como preparar-se para um momento histórico como esse, de pandemia, isolamento social e ensino totalmente não presencial. Sobre esse assunto falaremos a seguir.


			1.2 A EDUCAÇÃO DE SURDOS E O CONTEXTO DA PANDEMIA


			Convém destacar que o ensino remoto nunca tinha se tornado uma total realidade da/na educação, seja ela pública ou privada, muito menos na área da Educação Especial e inclusiva (OLIVEIRA; PAIVA, 2021). Conforme essas autoras, durante as aulas remotas, algumas preocupações foram significativas para o ensino de surdos, como o desenvolvimento linguístico dos alunos, interação social, adaptações das atividades de acordo com o nível linguístico e estímulo para realizar as atividades.


			Silva et al. (2020, s/p) expressam que após “[…] o primeiro momento de impacto e enfrentamento às problemáticas, foram surgindo estratégias e adaptações para o convívio com a nova realidade”. Por conseguinte, o desafio maior na educação de surdos nesse momento foi pensar e criar metodologias pedagógicas para trabalhar uma língua de modalidade visual-espacial,3 a Língua Brasileira de Sinais, reconhecida no país no ano de 2002 (Lei n.º 10.436, de 24 de abril).


			Assim sendo, no contexto da pandemia, readequações precisaram ser fomentadas por parte dos profissionais que estavam “na linha de frente” da educação para continuar proporcionando ensino, aprendizagem e o uso da Língua de Sinais como mediação para todos os processos pedagógicos.


			Tais ações foram necessárias a todos os envolvidos no processo educacional. Sendo assim, os IEs também precisaram ressignificar suas atuações, com a necessidade de mudanças de estratégias. O IE é indicado por Quadros (2004, p. 7) como a pessoa “[…] que interpreta de uma dada língua de sinais para outra língua, ou desta outra língua para uma determinada língua de sinais […]”. Enquadra-se nos mais diversos contextos em que a comunicação com o sujeito surdo estabelece-se, seja na área educacional, religiosa, jurídica, midiática, política, entre outras.


			Pelo entendimento de Quiles (2010), a atribuição desse profissional é de mediar a comunicação e proporcionar a acessibilidade de informações, usando técnicas que transmitam os pensamentos, as palavras e as emoções da pessoa que está falando ou sinalizando. Além disso, o intérprete necessariamente precisa ser bilíngue, tendo competência linguística e conhecimentos sobre a Língua Portuguesa e a Língua de Sinais, bem como formação acadêmica de nível superior.


			Sob o mesmo ponto de vista de Lacerda (2012), o IE jamais assumirá o papel de professor (embora sejam dois profissionais que caminham juntos). Porém, o desempenho do seu papel em sala de aula exigirá uma prática diferenciada. Por estar em um espaço diferente de atuação, sua função, além de interpretar, é auxiliar o professor regente na aprendizagem dos alunos surdos.


			Apesar de a atuação desse profissional ter um cunho pedagógico e da importância de sua atuação para que ocorra a efetivação da aprendizagem e do desenvolvimento dos alunos surdos, bem como sua interação social com a comunidade escolar, seu trabalho não pode ser confundido com o do professor regente. Nesse sentido, vale ressaltar que o professor regente continua sendo a figura responsável por planejar as atividades para toda a classe, inclusive os alunos surdos inseridos. O IE, por sua vez, configura sua função em apoiar o professor na perspectiva de deixar a aula e as atividades acessíveis. Nesse sentido, Lacerda (2012, p. 280) destaca ser:


			[…] fundamental que o IE esteja inserido na equipe educacional, ficando claro qual é o papel de cada profissional frente a integração e a aprendizagem da criança surda, e esses papéis precisam ser discutidos porque a sala de aula é sempre dinâmica, envolve solicitações dos alunos e é importante que as responsabilidades de cada um estejam claras.


			Com a imposição das aulas remotas, novas adequações envolveram a atuação dos IEs que estavam atuando em sala de aula no momento em que a pandemia começou. Por ser um profissional indispensável para o aluno surdo, algumas estratégias metodológicas, por certo bastante desafiadoras, tiveram que ser pensadas para continuar o ano letivo. A seguir apresentaremos um levantamento de dados condicionados após diálogos com profissionais que trabalharam como IEs no período de aulas remotas e algumas reflexões a respeito de suas atuações.


			1.3 ATUAÇÃO DO INTÉRPRETE EDUCACIONAL NO CONTEXTO DA PANDEMIA


			Os dados apresentados neste texto foram coletados por intermédio de questionário on-line. Foram convidados para participarem da pesquisa oito profissionais que estavam, no período que ocorreu a investigação, atuando como IEs nos anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano), em escolas municipais da cidade de Campo Grande/MS. No entanto apenas quatro aceitaram colaborar respondendo ao questionário. Tendo em vista a intenção de manter um caráter ético e preservar a identidade dos profissionais, iremos chamá-los de IE1, IE2, IE3 e IE4.


			Pensamos ser relevante apresentar algumas informações que constituem, academicamente, esses profissionais, como tempo de experiência como IE e o ano escolar do ensino fundamental em que atuavam no momento da pesquisa. O quadro a seguir traz essas informações.


			Quadro 1 – Informações sobre os participantes da pesquisa
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							Nível de formação


						

							

							Curso de formação inicial


						

							

							Tempo de atuação como IE


						

							

							Ano escolar em que atuava no momento da pesquisa


						

					


					

							

							IE1


						

							

							Pós-graduação


						

							

							Pedagogia e Letras/Libras


						

							

							15 anos


						

							

							1º ano


						

					


					

							

							IE2


						

							

							Pós-graduação


						

							

							Letras/Libras


						

							

							4 anos


						

							

							4º ano


						

					


					

							

							IE3


						

							

							Pós-graduação


						

							

							Pedagogia


						

							

							7 anos


						

							

							3º ano


						

					


					

							

							IE4


						

							

							Pós-graduação


						

							

							Pedagogia


						

							

							10 anos


						

							

							5º ano


						

					


				

			


			Fonte: organizado pelos autores


			Todos os profissionais têm pós-graduação e formação em cursos de Licenciatura, o que é muito positivo, sendo que dois deles são formados no curso de Letras/Libras, que é uma formação específica para atuação como IE se for bacharelado. Nenhum profissional era “iniciante” na função, pois o tempo de atuação menor (IE2) era de 4 anos. Quanto à motivação para aprenderem Libras, é importante ressaltar que dois participantes têm surdos em suas famílias. IE1 tem um irmão surdo e IE4 é mãe de um surdo.


			Acerca da atuação dos IEs, para melhor explanação das respostas, elas foram compiladas nos seguintes eixos temáticos: a interação do IE com a equipe escolar; sua atuação no momento de aulas remotas; a interação com o aluno surdo e o contato com a família; e os desafios e perspectivas, apresentados a seguir.


			Quanto à interação com a equipe escolar (direção, coordenação, professores e outros profissionais), os quatro participantes afirmaram ter uma boa relação. Sentiam-se acolhidos e partícipes no coletivo da escola. Chama a atenção a resposta do IE1: “Tenho uma interação muito boa, sinto-me à vontade para falar sobre meu trabalho e sobre a importância da Língua Brasileira de Sinais para todas as pessoas”.4


			Outra informação importante de se apontar é que os participantes indicaram, de forma unânime, que não havia resistência, principalmente em relação ao recebimento dos planejamentos dos professores com antecedência para melhor adaptá-los. Esse ponto é abordado por Santos et al. (2010), indicando que esse acesso é importante para o IE conhecer o conteúdo com antecedência, possibilitando que possíveis dúvidas sejam sanadas com o professor a respeito daquilo que será trabalhado na aula.


			Com relação a essa colaboração, o IE4 disse ter sentido dificuldades quanto ao planejamento das atividades. Já o IE2 apontou que havia essa dificuldade em algumas escolas, mas que na escola em que atuava no momento da pesquisa isso não ocorria, ou seja, ele tinha acesso ao planejamento dos professores.


			IE2 citou outro aspecto que merece atenção relacionado à falta de conhecimento da equipe escolar sobre o seu trabalho. Em suas palavras: “A falta de credibilidade. Percebo que por não compreenderem a importância do trabalho do intérprete escolar atrapalha na sua autonomia e na tomada de decisões quanto ao aluno e ao seu trabalho”.


			Sobre esse assunto, Santos et al. (2010, p. 4) explanam que “o primeiro e um dos maiores desafios que enfrentam os TILS5 é a aceitação da equipe escolar em ter um novo profissional em seu quadro docente”. Por vezes, ainda há um certo incômodo sobre a presença desse novo agente educacional e, em alguns casos, uma falta de esclarecimento sobre sua real função.


			Outro eixo que desenvolvemos nesta pesquisa foi sobre o trabalho desenvolvido no momento do ensino remoto. Mediante a pergunta de como ocorreu a atuação como IE, considerando a pandemia (Covid-19), os participantes colocaram que buscaram novas metodologias de ensino, pontuando a adaptação de apostilas, recursos midiáticos (como aulas acessíveis em Libras na TV), aulas gravadas em Libras e postadas na plataforma Google Classroom. Em destaque, trazemos as falas dos IEs 1 e 2:


			Devido à pandemia, foi necessário se adaptar a novas modalidades de ensino, buscar novas metodologias de ensino para atender a necessidade da aluna e de seus familiares, visto que a aluna ao qual estou atendendo está no processo inicial do aprendizado da Libras […] (IE1, 2021).


			Foi uma atuação baseada na adaptação de apostilas para serem impressas e entregues aos alunos. E disponibilizaram aulas acessíveis em Libras na TV. Mas não foi um suporte eficaz, pois na rede municipal de ensino ainda há muitos alunos que estão aprendendo a Língua de Sinais (IE2, 2021).


			O que é notório na fala dos IEs é que ambos tocaram em um ponto importante: a aquisição da Libras pelos surdos. Por tratar-se dos anos iniciais do ensino fundamental entendemos, segundo Lacerda (2012, p. 267), que “nessas etapas, as crianças envolvidas são pequenas, com domínio precário da língua de sinais […], enfrentando processos complexos de aprendizagem mediados por intérprete”.


			É nesse momento em que mais ainda o aluno surdo precisa do contato com o IE, visto que, na maioria das vezes, o primeiro contato que o surdo terá com a Língua de Sinais será no âmbito escolar e a única figura que poderá ensiná-lo, por estar preparada para isso, é o intérprete educacional. Com isso, os profissionais “[…] assumem a responsabilidade de um problema social, que deve ser resolvido com o ensino da Língua de Sinais no momento em que a criança surda nasce” (AMPESSAN et al., 2013, p. 41).


			Contribuindo com essa discussão, Pereira (2014, p. 147) aponta que, pelo fato de a maioria das crianças estar inserida em contextos familiares que não usam a Língua de Sinais, elas “[…] chegam sem uma língua adquirida, uma vez que a Língua Portuguesa, na modalidade oral, usada pela família, lhes é inacessível e a Língua Brasileira de Sinais, que lhes é acessível, é desconhecida pela família”.


			Na situação do ensino remoto, parece que algumas estratégias utilizadas pelos participantes deste estudo não foram tão eficazes, considerando o nível linguístico dos alunos surdos atendidos. Ao deparar-se com a realidade do aluno que não tem fluência em Libras, o profissional busca meios e recursos para ensiná-lo, já que “a aquisição da Língua de Sinais deve se dar em contexto semelhante ao vivenciado por crianças ouvintes e surdas” (PEREIRA, 2014, p. 148).


			Outra pergunta feita aos participantes, que também compõe esse eixo temático, voltou-se às estratégias metodológicas que eles utilizaram para atender o aluno surdo durante o período do ensino remoto. Observemos as respostas dos IEs 1 e 3:


			As adaptações foram mais voltadas a jogos educativos adaptados em Libras, confecções de materiais como calendário, fichas, crachás nominais, alfabeto manual móvel, cartaz numérico, entre outros. Esses materiais eram entregues para uso pessoal da aluna e as orientações, assim como o ensino da Libras ocorriam via WhatsApp (ferramenta utilizada pelo Emei para ter contato com alunos e familiares, onde eram retiradas as dúvidas também) (IE1, 2021).


			Sempre que ia gravar usava muitas imagens e contextualizava com o conteúdo, fazíamos chamada de vídeo… (IE3, 2021).


			Para esse momento em que se configurou a educação, salientamos que as estratégias metodológicas só poderiam ter um efeito satisfatório mediante algum contato com o aluno surdo. Percebemos esse contato dos profissionais 1 e 3, pois eles relataram usarem recursos como o WhatsApp e chamada de vídeo para sanar as possíveis dúvidas. Já na fala dos participantes IE2 e IE4, observamos as seguintes ponderações:


			Como eu não tinha autorização para ter contato com a família, eu apostava em recursos lúdicos, jogos que eu adaptava e que seriam entregues juntamente à apostila. Também recomendava vídeos simples e objetivos de canais do YouTube nas orientações das apostilas (IE2, 2021).


			Somente caderno adaptado em Libras (IE4, 2021).


			O primeiro ponto que queremos abordar é que o fato do IE não ter autorização para entrar em contato com a família é lamentável, haja vista que a existência desse profissional na escola só acontece por causa do aluno surdo. Talvez o modo como a escola organizou-se, no sentido de “aproximar” o professor regente dos alunos, acabou excluindo o IE que, por conta disso, viu-se limitado na realização do seu trabalho, tendo que “apostar” em criações de recursos para tentar atingir o discente.


			Considerando esse aspecto, retomamos o questionamento trazido no eixo temático anterior: como o profissional se sente partícipe da organização escolar se no momento em que ele precisava ser incluído foi excluído? Por qual motivo o IE não podia ter contato com a família, sendo ela responsável pelo aluno? Somente a adaptação de apostilas é suficiente para manter a relação interpessoal entre IE e aluno surdo? Os participantes não deram detalhes sobre esse assunto em suas respostas.


			Quanto às estratégias metodológicas, dá a impressão que todos os IEs debruçaram-se para fazer o melhor possível em sua atuação, porém em nenhum momento os participantes relataram que as estratégias foram pensadas juntamente aos professores ou com a coordenação pedagógica. Uma realidade que não deveria acontecer, pois, conforme discutimos anteriormente, o “[…] papel do professor regente também é substancialmente essencial no processo de inclusão do aluno surdo […]” (QUILES, 2010, p. 46).


			Ou seja, a ideia seria que ambos os profissionais caminhassem juntos para melhor atender o aluno. Sobre esse assunto, Lacerda (2012, p. 279) reforça que o professor é o responsável pelo “planejamento das aulas, por decidir quais são os conteúdos adequados, pelo desenvolvimento e pela avaliação dos alunos, todavia o IE conhece bem os alunos surdos e a surdez e pode colaborar com o professor”. A autora destaca que esse deve ser um trabalho em parceria.


			Consideramos as estratégias utilizadas pelos participantes pertinentes e interessantes, entendendo a tentativa dos IEs de manter a ludicidade, chamando a atenção do aluno para a aprendizagem utilizando jogos e recursos visuais, como também familiarizar o surdo com a Libras por meio dos vídeos, apresentando a sinalização e os cadernos de atividades adaptados.


			Compreendemos, também, que a limitação do IE evidencia uma complexidade na atuação enquanto profissional. Lembramos aqui o relato do IE4. Apenas adaptar o caderno de atividades em Libras, conforme dito nesse eixo temático, leva-nos a pensar que poderia ser um reflexo de sua resposta do eixo temático anterior, quando manifesta que sentiu dificuldade na colaboração dos professores quanto ao recebimento do planejamento com antecedência.


			O próximo eixo temático que iremos discutir trata da interação dos IEs participantes da pesquisa com os alunos surdos e suas famílias. Sem imaginarmos os percalços da pesquisa, perguntamos aos participantes se eles conseguiam manter contato com o aluno que atendiam e de que forma ocorria esse contato. Conforme vimos em respostas anteriores, que não tinham o foco da interação com o aluno, o IE1 contou-nos que o contato era feito via WhatsApp e que esse recurso foi disponibilizado pela própria coordenação e direção da escola em que atuava. 


			Os IEs 2 e 4 não tinham contato direto com os estudantes surdos que atendiam. O participante IE3 menciona que mantinha contato com a família via coordenação, mas não detalhou como isso ocorria. Consideramos que o contato com a família é fundamental, visto que ela é um fator essencial quanto à colaboração no processo de ensino e aprendizagem do aluno surdo. Porém é primordial o contato do IE com o aluno, considerando que em determinadas situações em que o IE está atuando diretamente com o surdo, percebendo alguma dificuldade realiza explicações, talvez mudando a estratégia visando sanar todas as dúvidas. 


			Agora, diretamente sobre as interações com a família, os participantes IE3 e IE4 disseram ser uma relação boa, todavia não deram detalhes de como seria essa interação. Assim, vamos ater-nos às respostas dos participantes 1 e 2.


			Realizada pelo WhatsApp, e quando necessário presencial marcada pela equipe (coordenação e equipe da educação especial) da escola na própria unidade de ensino (IE1, 2021).


			A mãe, que era responsável pela aluna, não me dava devolutivas, era muito evasiva (IE2, 2021).


			Nitidamente percebemos o contraste das relações entre os IEs e as famílias. Parece ser tão a contento a interação do IE1 com a família do aluno que quando via a necessidade existia o encontro presencial, que a própria equipe escolar ficava responsável de organizar. Já no caso do IE2, o próprio profissional apontou a evasão da família.


			Em vista disso, podemos refletir que a forma como as escolas organizaram-se no momento das aulas remotas foi fundamental para manter a proximidade com as famílias, pressupondo, também, a proximidade com os alunos surdos.


			Essa interação com a família e com o estudante surdo pode refletir em seu retorno quanto à sua participação no cotidiano escolar e aprendizado. Relativo a isso, quando perguntamos para os participantes se os alunos davam um feedback quanto às atividades elaboradas, os IEs 1 e 3 relataram que houve participação total dos alunos que atendiam em todas as aulas e atividades. Já o IE2 e o IE4 responderam que não tinham retorno por parte dos alunos.


			Vejamos que, em relação aos IEs 1 e 3, conforme deram-se a organização do trabalho, as relações de colaboração com a equipe escolar, a inclusão nessa mesma equipe, as estratégias metodológicas empreendidas, o contato direto com as famílias e, primordialmente, com os alunos surdos, repercute-se um retorno positivo dos alunos em uma participação total das atividades.


			Com os IEs 2 e 4 foi diferente. Entendemos que a ausência de retorno dos alunos pode ter acontecido pela falta de inclusão dos profissionais na equipe escolar, a não colaboração dela quanto ao planejamento, a limitação das estratégias metodológicas, a falta de interação com as famílias e, sobretudo, a falta de interação com os surdos por eles atendidos.


			Para concluir a apresentação dos dados e nossas análises, destacamos alguns desafios e algumas perspectivas do trabalho do IE. Foi perguntado aos IEs quais as principais dificuldades para realizar o seu trabalho no ensino remoto. IE1 e IE3 responderam que:


			A maior dificuldade é o ensino da Libras para atender a criança que está iniciando no ambiente educacional, social e linguístico, e a distância que a pandemia nos colocou. Para a criança surda isso se torna um atraso em ambos os aspectos, principalmente quando na família não há uma referência sinalizante (um adulto usuário da Libras) (IE1, 2021).


			Lidar com a tecnologia, edição de vídeo, postar… Essas foram as minhas maiores dificuldades (IE3, 2021).


			Esses dois participantes trouxeram as dificuldades para eles, ressaltando o ensino da Libras de maneira remota ao aluno que continua no processo de aquisição da língua e as demandas tecnológicas. Já os participantes 2 e 4 mencionam que a maior dificuldade foi na intersecção com a família.


			Talvez outros desafios poderiam acontecer com os participantes, pois eles também tiveram que mudar suas rotinas, o lugar de trabalho. Além disso, adquiriram materiais tecnológicos e conciliaram as vidas profissional e familiar em casa.


			Ainda nesse viés, Lima et al. (2022) destacam, em um estudo que buscou informações semelhantes com a pesquisa aqui apresentada, que o acompanhamento e a aproximação da escola com todos seus agentes, bem como com a família, impactaram consideravelmente no processo educacional desses alunos em um período em que a interação presencial foi banida.


			Visando elencar as possibilidades, perguntamos aos participantes o que a experiência de “reinventar-se” no ensino remoto proporcionou de bom para eles. As respostas dos entrevistados 2, 3 e 4 foram:


			Mais ideias para quando retornasse ao presencial e compartilhar essas estratégias com mais colegas (IE2, 2021).


			Me trouxe a vontade de aprender a lidar com tecnologia etc. (IE3, 2021).


			Conhecer novos aplicativos de ensino (IE4, 2021).


			Seria interessante, conforme destaca o IE2, o compartilhamento dessas estratégias com outros profissionais, quem sabe em futuros encontros de formação continuada de IEs, pois, assim, o profissional só precisaria adaptá-las para a sua realidade.


			Os apontamentos do IE3 e IE4 também são interessantes, pois apesar de todas as dificuldades apresentadas na educação de surdos decorrentes da pandemia, percebe-se que existe a possibilidade de continuar buscando novos conhecimentos relacionados à tecnologia, recurso muito utilizado neste momento.


			Ainda referente às tecnologias, Gemin (2021, s/p) indica que “[…] o suporte da tecnologia é fundamental, principalmente eliminando qualquer barreira física ou geográfica de comunicação e interação”. O autor ainda destaca que as diversificadas ferramentas tecnológicas podem ter grande validade educacional, pois visam promover um compartilhamento de experiências.


			Nesse sentido, a resposta dada pelo participante IE1 corrobora com essa discussão. Ele indica as provocações que a nova modalidade utilizada na escola, o ensino remoto, gerou em sua atuação, inquerindo: 

“[…] como podemos melhorar o ensino da Libras por meio do uso da tecnologia, WhatsApp, Meet, Zoom? O que e como podemos motivar as famílias a explorarem mais essas ferramentas para o ensino e aprendizado da Libras com seus filhos (as)?”. 


			Consideramos a preocupação do IE1 pertinente e interessante, porque dá a entender que os questionamentos foram feitos na perspectiva de melhorar o ensino do aluno surdo, colocando-o na centralidade de seu trabalho. Além disso, há uma preocupação voltada para a aquisição da Língua de Sinais, ou seja, questionamentos que envolvem melhorias significativas em uma perspectiva de acessibilidade linguística.


			Concluímos esta seção salientando que mesmo com as dificuldades e os desafios enfrentadas pelos IEs, eles conseguiram visualizar em um momento tão conturbado algumas possibilidades para o trabalho que realizavam. E que poderiam ser aplicadas após o período pandêmico. No momento histórico atual (ano de 2024), a pandemia foi, de certa forma, controlada. As escolas voltaram a funcionar presencialmente, mas sabemos que as marcas desse período ficaram. A educação não é a mesma, pois as pessoas que a vivenciaram modificaram-se.


			Especificamente sobre a educação de surdos, Lima et al. (2022) apontam que o impacto da pandemia foi muito negativo para esses alunos, tendo sido maior ou menor dependendo dos fatores socioeconômicos de cada família. Os autores indicam que as instituições escolares precisam, agora, repensar as formas de (re)organizar o trabalho educacional, ponderando as experiências acumuladas. Para tanto, o diálogo entre discentes, docentes e familiares é indispensável. Nosso estudo evidenciou isso. Dessa forma, indicamos que tanto no formato do ensino remoto quanto no formato presencial, o trabalho colaborativo faz toda a diferença.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Percebido como um período conturbador, a pandemia gerou muitos desgastes nos diferentes segmentos da sociedade, dentre eles o educacional. Esta pesquisa buscou analisar como desenvolveu-se o trabalho dos IEs no momento em que houve a orientação de um abrupto e necessário isolamento social, que culminou em aulas remotas, com inúmeras dificuldades enfrentadas por toda a comunidade escolar.


			Considerando as informações coletadas e compiladas, percebemos que o trabalho com alunos surdos não dependeu apenas do IE, mas de toda uma organização, que envolveu a equipe escolar, como diretores, coordenadores, professores, família e o próprio aluno, uma vez que o trabalho do intérprete só acontece se existe a presença do sujeito surdo e exige um trabalho coletivo, como apontado nas discussões deste texto.


			Referente a isso, as análises ajudam-nos a identificar que quando houve organização para incluir o IE, o aluno surdo também foi incluído, obtendo os resultados de participação esperados pela equipe pedagógica. Contrapondo a isso, os profissionais que não foram incluídos no processo não conseguiram realizar o seu trabalho de maneira satisfatória, resultando em falta de devolutivas e evasão por parte dos alunos.


			Notamos, em alguns momentos, um contraponto sobre a relação dos participantes, que disseram ter uma boa interação com a equipe escolar em determinados momentos da pesquisa, mas em outros, um dos profissionais disse que não tinha acesso aos materiais básicos para o seu trabalho.


			Entendemos que, infelizmente, os caminhos trilhados para a educação de surdos no período pandêmico não foram fáceis e não julgamos as escolas, pois no momento em que a pandemia começou todos estavam compreendendo os percalços que a educação estava vivenciando. Compreendemos, também, que o IE não tem culpa pela não realização do seu trabalho de maneira satisfatória, porquanto ele precisa estar em parceria com a escola e não nos cabe julgar a família que evade, visto que não sabemos suas condições e sua realidade.


			Pensamos, ainda, mediante ao que foi evidenciado e discutido neste texto, que há muitos desdobramentos acerca da educação de surdos oriundos do momento vivenciado com os estudos fora do espaço físico da escola, suscitando, assim, a necessidade de continuidade das pesquisas no intuito de verificar o impacto da pandemia em seus processos de aprendizagem. 
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					1  Os dados empíricos deste estudo foram coletados pelo primeiro autor, como parte da realização do seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), defendido na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), no curso de Pedagogia, sob orientação da segunda autora.


				


				

					2  A coleta de dados foi feita no período da pandemia, no ano de 2021, não havendo a possibilidade de uma pesquisa in loco devido às orientações de distanciamento social.


				


				

					3  Uma língua sinalizada é visual-espacial, ou seja, utiliza a visão e o espaço para compreender e produzir os sinais que formam as palavras. (QUADROS, 2004).


				


				

					4  Os enunciados dos IEs são apresentados em itálico para diferenciar dos enunciados de autores utilizados no decorrer do texto.


				


				

					5  Tradutor/intérprete de Língua de Sinais.
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